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No primeiro domin-
go de setembro teve 

início a Campanha Cami-
nho Novo, destinada ao 
levantamento de recur-
sos para o Ministério Des-
pertar da Família-Catedral 
(MDFC), que desde agos-
to vem acolhendo pes-
soas em situação de rua 
e encaminhando-as para 
tratamento da dependên-
cia química, quando elas 
demonstram interesse. O 
objetivo da campanha é 
utilizar o valor arrecadado 

para comprar produtos de 
higiene pessoal, toalhas de 
banho, chinelos, colchões 
e roupas de cama, ou seja, 
proporcionar o mínimo 
necessário para que o mi-
nistério possa oferecer aos 
acolhidos a oportunidade 
de vitória sobre as drogas.

Três moradores das 
ruas nas imediações da 
Catedral já foram enca-
minhados para a chácara 
do ministério em Franco 
da Rocha: Jeferson, Neto 
e Enilson (leia as histó-

rias abaixo). Eles foram 
alcançados pela miseri-
córdia de Deus quando 
aceitaram participar da 
reunião que acontece na 
Capela toda segunda-fei-
ra às 18h.  As famílias dos 
“alunos”, como são cha-
mados os internos, tam-
bém são acompanhadas, 
pois a participação delas 
é muito importante para 
a recuperação da depen-
dência química.   

 “A vivência de tomar 
um banho, escovar os den-

tes, cortar o cabelo e vestir 
roupa e calçados limpos – 
coisas para as quais sequer 
damos importância no 
nosso dia a dia – para eles 
tem valor inestimável. Daí 
a importância de oferecer-
mos recursos para possi-
bilitar essas experiências 
aos que antes só tinham 
o chão duro para dormir”, 
avalia a Revª Denise Cou-
tinho, uma das responsá-
veis pelo ministério.

Para colaborar você 
pode fazer transferência 
bancária para os dados 
que se encontram no ro-
dapé desta Newsletter. 
Importante: para identifi-
car sua doação no extra-
to bancário acrescente  
R$ 00,09 ao valor (exem-
plo: R$ 100,09). Saiba 
mais sobre este ministério 
e outros projetos sociais 
da Catedral acessando  
www.catedralsocial.com.br.

Eles saíram das ruas, agora vamos cuidar deles

ACONTECE NA CATEDRAL
JOVENS
Boa notícia: os jovens da 
Igreja farão o primeiro en-
contro presencial de 2021, 
depois de mais de um ano 
com reuniões virtuais. Será 
no dia 25/9/21, às 17h, na 
Capela. Para marcar o even-
to, um convidado especial 

conduzirá o louvor: Marcos 
Oliveira, da Missão Cena. O 
tema deste Encontro Jovem 
será “Sê Valente!”. Mais infor-
mação pelo e-mail jovens@
catedralonline.com.br.

FALECIMENTOS
Com profundo pesar, co-

municamos o falecimento 
de Eli Gertrudes Pires de 
Souza, de 80 anos, ocorri-
do no dia 28/8/21. Irmã do 
Rev. Abival, Eli era membro 
da Primeira Igreja desde 
1965, foi diaconisa e pes-
soa muito participativa das 
atividades da Igreja. 

Maria Custódia Concei-
ção Cruz, ocorrido na ma-
drugada do dia 7/9/21. 
Conceição tinha 77 anos 
e era membro da Primeira 
igreja desde 1979. Muito 
querida pela Igreja, parti-
cipava de quase todas as 
atividades e cantava nos 

Coros Feminino e Misto. 
Natural de Codó (MA), era 
solteira, não tinha familia-
res em São Paulo, tendo 
sido “adotada” pela Família 
Lotufo. Seu sepultamento 
foi no Cemitério da Paz. O 
Rev. Valdinei realizou o ofí-
cio fúnebre.

“MEU NOME É JEFER-
SON, tenho 39 anos. Há 
20 anos sou viciado em 
álcool e craque. Por con-
ta do vício, só estudei 
até 8º ano do Ensino Fun-
damental. Tive um único 

registro em Carteira de Trabalho. As 
drogas levaram-me a morar na rua. 
Vi de perto o ódio das pessoas, sofri 
espancamento, afastei-me da famí-
lia.  Quando fui abordado pelo Mi-
nistério Despertar da Família-Cate-
dral, eu estava pensando em ligar 
pra minha mãe. Fazia cinco meses 
que ela não tinha notícias minhas; 
a culpa e a raiva impediam-me de 
procurá-la. As pessoas do  MDFC de-
ram-me atenção e convidaram-me 
para comparecer à reunião na Ca-
pela. Foi o primeiro passo de uma 
transformação de vida. Reencontrei 
minha mãe e há um mês estou num 
Caminho Novo, na chácara em Fran-
co da Rocha, passando por processo 

de libertação do vício. O sentimen-
to que tenho hoje é de que recebi o 
perdão de Deus.”

“SOU O NETO, te-
nho 46 anos, nove 
filhos e seis netos. 
Venho de uma ci-
dade pequena, 
do interior de São 
Paulo. Minha fa-

mília queria que eu fosse padre. Meu 
pai era alcoólatra e violento, minha 
mãe era ausente, trabalhava muito. 
Aos nove anos, eu cuidava dos meus 
irmãos e de todas as tarefas da casa. 
Aos oito, escondido, experimentei ci-
garro pela primeira vez e aos quinze, 
tive minha primeira experiência com 
o craque – meus tios ofereceram-me. 
Foi o início de uma vida que me le-
varia ao crime. Estive preso. Na noite 
anterior à abordagem do Ministério 
Despertar da Família-Catedral, eu ti-
nha questionado Deus: ‘se na Bíblia 

diz que Deus ama seus filhos, por que 
eu não via esse amor?’. No dia seguin-
te, na Praça Roosevelt, recebi a mar-
mita do ministério e o Vitor começou 
uma conversa comigo. Foi uma con-
versa longa, longa o suficiente pra eu 
entender que ali existia um propó-
sito. Nunca vou esquecer desse dia, 
foi o começo de um Caminho Novo. 
Hoje, aqui na chácara, sinto gratidão 
e busco inspiração em Cristo Jesus e 
no testemunho do apóstolo Paulo, 
pois o espinho na carne do apóstolo 
me faz lembrar o quanto eu depen-
do de Deus.”

“SOU O ENIL-
SON, tenho 44 
anos, sou alcoó-
latra. Eu ainda 
era pequeno, 
quando meu pai 
me oferecia co-

pos de bebida. Com treze anos 
fiquei embriagado pela primeira 

vez. Depois disso, nunca mais dei-
xei de beber. Eu ainda trabalhava, 
era serralheiro, tinha meu próprio 
negócio, mas os hábitos ruins, as 
amizades e as decepções contri-
buíram para que eu procurasse 
apoio no álcool. Perdi tudo e pas-
sei a viver em situação de rua. O 
Ministério Despertar da Família-
-Catedral me encontrou na rua, 
empurrando um carrinho com 
materiais recicláveis. Cheguei a vir 
em algumas reuniões do ministé-
rio. Fui para o abrigo para fazer a 
transição antes de ir para a cháca-
ra, mas não consegui ficar. Depois 
de alguns dias sem dar notícias 
e por ter passado por uma situa-
ção que me fez chegar no fundo 
do poço, voltei à reunião da se-
gunda-feira. Entendi a minha real 
condição de vida. Hoje, na cháca-
ra, eu estou num Caminho Novo, 
aprendendo a olhar para mim, me 
amar e me cuidar.”

“Estou num Caminho Novo”
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